Pessoas com Deficiência 
em Portugal
Indicadores de Direitos Humanos 2018
Versão em Leitura Fácil
Glossário 

(O que querem dizer as palavras) 
Apoios Sociais – dinheiro dado pelo Governo para ajudar pessoas com deficiência ou a sua família. 

Braille – comunicação escrita para cegos. 

Contingente especial – número de lugares para pessoas com deficiência nas universidades.
Desempregada – pessoa sem emprego.
Ensino secundário – os três últimos anos da escolaridade obrigatória (10º, 11º e 12º ano).

Função Pública – faz parte do Estado, por exemplo: câmaras municipais, juntas de freguesias, escolas e hospitais. 

IEFP – Instituto do Emprego e Formação Profissional

Indicadores – informações importantes sobre um tema ou assunto

Leitura Fácil – informação que é fácil de ler e perceber. 

Necessidades educativas especiais – alunos e alunas que precisam de apoios especiais para conseguirem aprender.

Proteção social – sistema de apoio do Governo.
Trabalho socialmente necessário – trabalho feito por pessoas desempregadas e que não pode durar mais de 1 ano.
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Educação

· No último ano, o número de alunos e alunas com necessidades educativas especiais aumentou.
Este aumento foi maior no ensino secundário.
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· Mais de metade dos alunos e alunas que têm apoio para aprender passam pouco tempo a aprender com a sua turma.
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Os técnicos que dão apoio 
passaram a ter de apoiar mais alunos e alunas.
Isto quer dizer que vão ter menos tempo para cada aluno.
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No ano passado, 181 pessoas com deficiência 
usaram o contingente especial para entrar na universidade.
Em 2016 tinham sido 130. 
Isto quer dizer que o número aumentou.
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· Quase metade das universidades estão preparadas 
para terem alunos com deficiência.
Isto quer dizer que têm rampas para cadeira de rodas, livros em braille, sítios internet acessíveis e serviços de apoio para estas pessoas.
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Emprego

· Em 2016, 7 em cada 10 pessoas sem deficiência tinham emprego. 
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· As pessoas com deficiência têm mais dificuldade em arranjar emprego.
Menos de  4 em cada 10 pessoas com deficiência grave tinham emprego. 

· Entre 2016 e 2017, o desemprego diminuiu muito 
para pessoas sem deficiência.
Mas para as pessoas com deficiência essa diminuição 
foi muito pequena.

· Entre 2011 e 2017, o desemprego diminuiu 
para as pessoas sem deficiência, mas aumentou muito
para as pessoas com deficiência.


· No ano passado, quase 9 em cada 10 pessoas com deficiência sem trabalho tinham mais de 25 anos.
E 6 pessoas em cada 10 estavam à procura de emprego 
há mais de 1 ano.
· Em 2017, só 1 em cada 10 pessoas com deficiência que estavam desempregadas e registadas no IEFP conseguiram trabalho.


· No ano passado só 6 pessoas receberam apoios 
para acabar com barreiras no local de trabalho 
(por exemplo, rampas para cadeira de rodas ou elevadores). 

· Em 2016, havia muito poucas pessoas com deficiência 
a trabalhar em empresas com mais de 10 trabalhadores. 
Esse número era menos do que 1 em cada 10 pessoas. 
· Nos últimos anos, 
o número de pessoas com deficiência a trabalhar na função pública tem aumentado. 
Em 2017, em cada 10 trabalhadores da função pública 2 
tinham uma deficiência.

Condições de Vida e Proteção Social

· As pessoas com deficiência têm maior possibilidade 
de ficarem pobres.


· Se comparamos Portugal com os outros países da União Europeia vemos que em Portugal é mais fácil ficar pobre 
se tivermos uma deficiência.

· As pessoas com deficiências ligeiras e as suas famílias 
correm menos risco de ficarem pobres 
do que as que têm deficiências graves.


· Existem mais homens a receber apoios sociais 
para pessoas com deficiência. 
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